
Três Forquilhas  
Rio Grande do Sul - RS 
 
Histórico  
 
           A origem do nome é um desenho geográfico, um rio com formato de "Três Forquilhas". O 
município de Três Forquilhas, situado no Vale do mesmo nome, no norte do Rio Grande do Sul, é 
uma região privilegiada, com rios, montanhas, terras férteis, vegetação e um enorme potencial 
econômico.  
           Provavelmente, o lugar começou a ser ocupado pelos portugueses desde os primeiros tempos 
de ocupação litorânea, que ocorreu a partir de 1725, mas um registro conhecido de sesmaria, 
concedida a Antonio Cardoso de Lima, data de 1821. Em junho de 1827, começaram a chegar, 
alemães (146 pessoas) que em novembro de 1826, tinham chegado a Torres, trazidos para colonizar 
a região compondo-se principalmente de protestantes. Esses colonizadores, agregados aos nativos, 
portugueses e de outras nacionalidades, formou a comunidade atual.                
           O nome decorre da confluência de três braços de rios, a que os primeiros portugueses deram 
o nome de Três Forquilhas. A sede é conhecida também por Porto Alégio, porque nela instalou-se 
uma família italiana, os Alágios, porque nela instalou-se o Rio Chapéu para explorar produtos para 
Porto Alegre e outras regiões via navegação lacustre.  
           Como distrito de Torres, chamou-se Três Irmãos, em novembro de 1938. Em dezembro de 
1944 recebeu o nome de Guananazez e, em 1958, retorna ao nome de Três Forquilhas. 
            A economia é agrícola, hoje com predomínio na produção de hortigranjeiros, como cenoura, 
beterraba, repolhos, etc., mas já foi baseada na produção de cana, para as fábricas de rapaduras e 
cachaça, assim como bananas e feijão.  
            O município de Três Forquilhas é um dos grandes potenciais turísticos da região, 
considerando-se os vales belíssimos, o cenário dos morros e montanhas com vegetação preservada, 
os rios, e as cascatas de água cristalina, como a da Pedra Branca, no distrito de Boa União. 
 
Gentílico: forquilhense 
 
Formação Administrativa  
 
            Distrito criado com a denominação de Três Forquilhas, pelo ato municipal de 26-09-1892, 
subordinado ao município de Torres.  

                Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Três Forquilhas figura no 
município de Torres.  

                Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
                No quadro anexo ao decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938, o distrito de Três Forquilhas se 

denomina Três Irmãos.  
                No quadro fixado pra vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Três Irmãos (ex-Três 

Forquilhas) figura no município de Torres.  
                Pelo decreto-lei estadual nº 720, de 29-12-1944, o distrito de Três Irmãos tomou o nome  

Guananazes. 
                Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito de Guananazes (ex-Três Irmãos), figura 

no município de Torres.  
                Pela lei municipal nº 537, de 09-07-1958, o distrito de Guananazes voltou a denominar-se Três 

Forquilhas.                            
                Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o distrito de Três Forquilhas (ex-Guananazes),  

figura no município de Torres.  
                Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1988.   
            



 
                Elevado à categoria de município com a denominação de Três Forquilhas, pela lei estadual 

nº 9597, de 20-03-1992, desmembrado do município de Torres. Sede no antigo distrito de Três 
Forquilhas. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1993.   

                Em divisão territorial datada de 1997, o município é constituído do distrito sede.   
                Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.  
 

Alterações toponímicas distritais   
Três Forquilhas para Três Irmãos, alterado pelo quadro anexo ao decreto estadual nº 7199, de 31-03-
1938.   
Três Irmãos para Guananazes, alterado pelo decreto-lei estadual nº 720, de 29-12-1944.    

     Guananazes para Três Forquilhas, alterado pela lei municipal nº 537, 09-07-1958.                     .  
 


